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Resumo

O presente estudo tem como objetivo identificar os tipos de lesões e diagnosticar a forma de trabalho em que mais ocorrem acidentes nas indústrias madeireiras do município de Alta Floresta/MT, traçando estratégias de combate e prevenção. Foram identificados todos os acidentes ocorridos ao longo do tempo médio de serviço do trabalhador. As entrevistas foram realizadas em madeireiras do município de Alta Floresta – MT, cadastradas junto ao sindicato dos madeireiros, sendo estas as que desenvolvem atividades de desdobro principal e secundário, associados ou não à atividade de beneficiamento da madeira. Para tanto aplicou-se um questionário aos trabalhadores para a identificação das principais lesões decorrentes de acidentes. Diferentes tipos de lesões decorrentes de acidentes foram encontrados, destacando-se fraturas nos dedos das mãos, nas pernas e contusões nos pés. A Maior ocorrência dos acidentes de trabalho ocorre no setor onde se emprega maior quantidade de trabalhadores, e os mesmos possuem posicionamento fixo para o trabalho, ocorrendo comumente no setor de serviços gerais.
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Abstract
This study aims to identify the types of injuries and how to diagnose the work that most accidents occur in the timber industries of the municipality of Alta Floresta / MT, outlining strategies to combat and prevent. We identified all accidents over the average service time of the worker. The interviews were conducted in the logging town of Alta Floresta - MT, registered with the loggers' union, these being the unfolding of activities that develop primary and secondary, associated or not to the activity of wood processing. Therefore we applied a questionnaire to employees to identify key occupational injuries. Different types of occupational injuries were found, especially fractures of fingers, legs and feet injuries. The Greater occurrence of work accidents occurring in the sector where it employs largest number of workers, and they have fixed positioning for the job, occurring commonly in the general service sector.
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INTRODUÇÃO
Por séculos, os acidentes de trabalho eram aceitos como ocorrências ligadas ao exercício do trabalho, assim, não despertava um maior interesse social do que a recuperação dos trabalhadores acidentados. A condição de trabalho é, toda e qualquer variável presente ao ambiente de trabalho capaz de alterar e ou condicionar a capacidade produtiva do individuo, causando ou não agressão ou depreciação a saúde do trabalhador. Quando a condição de trabalho não esta voltada ao bem estar do trabalhador, pode proporcionar acidentes, desde os mais leves até mesmo acidentes fatais (Barbosa Filho, 2001). 
É evidente a importância de se realizar estudos que tentam buscar a melhora da compreensão da natureza dos problemas existentes nas indústrias causadores das altas incidências de acidentes de trabalho. Acredita-se que tal prática seja possível diminuir os indicies de ocorrência de acidentes nas indústrias madeireiras do Estado de Mato Grosso. 
Dentro desse contexto, o presente trabalho tem como objetivo relacionar os setores de trabalho de algumas indústrias madeireiras do município de Alta Floresta – MT com a ocorrência de acidentes e tipos de lesões sofridas.
MATERIAL E MÉTODOS
O presente trabalho foi realizado nas indústrias madeireiras situadas no município de Alta Floresta – MT, as quais foram selecionadas a partir da relação de empresas filiadas ao Sindicato dos Madeireiros do Extremo Norte de Mato Grosso – SIMENORTE. 
As indústrias madeireiras avaliadas foram as que desenvolveram atividades de desdobro principal e secundário, associados ou não à atividade de beneficiamento da madeira. 
A população pesquisada foi composta por 180 funcionários das indústrias madeireiras que atuavam nessas áreas, sendo levantados por meio de questionário. Os questionários versaram sobre os fatores causadores de acidentes nas indústrias, tais como: condições de saúde, orientação quanto ao uso de EPI, período de maior frequência de acidentes, e, tipos de lesões ocorridas. 
A coleta dos dados de campo foi realizada em uma única fase entre os meses de Junho a setembro de 2012. Os questionários foram aplicados por meio de entrevistas individuais. A aplicação dos questionários foi realizada utilizando- se a metodologia proposta por Fiedler (1998). 
Essa metodologia prevê uma explanação completa sobre os objetivos do trabalho, a cada participante de forma individual e aplicação no próprio ambiente de trabalho, sem a presença de nenhum outro trabalhador e da chefia.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Conforme apresentado na Figura 1, verificou-se que os trabalhadores das indústrias madeireiras do município de Alta Floresta – MT entrevistados tinham idade que variam entre 14 e 55 anos. A maioria dos trabalhadores possui idade entre 31 e 40 anos ( 37%), seguida do grupo que tem idade entre 41 a 50 anos (27%). Em estudo realizado por Pignati (2005), nas industrias madeireiras do Estado de Mato Grosso foi verificado que o maior numero de trabalhadores se encontravam no grupo que tem idade entre 18 a 25 anos, com um percentual de 33%, enquanto esta pesquisa mostra a mesma faixa etária um percentual de 17%, só que tendo o maior numero de entrevistados com idade entre 31 a 40 anos, com um percentual de 37%. 
[image: image1.png]m14-17
m18-25
m26-30
m31-40
m41-50
>51




FIGURA 1. Número de trabalhadores entrevistados por faixa etária.
Em relação ao número de trabalhadores acidentados por faixa etária, observou-se que 35% dos trabalhadores acidentados estavam incluídos na faixa etária entre 31 a 40 anos de idade (Figura 2). 
O segundo grupo com maior índice de acidentes ficou com os trabalhadores na faixa etária pertencente a 41 e 51 anos (28%), seguido pelos trabalhadores com idade entre 26 a 30 anos (16%). Tais resultados, quando comparados com Souza et al. (2002), demostra que os acidentes de trabalho nas indústrias madeireiras também estavam presentes em diferentes faixa etárias, tendo o grupo com faixa etária entre 18 a 29 anos de idade (42,9%).
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FIGURA 2. Distribuição do número de trabalhadores acidentados por faixa etária.
Quanto à ocupação dos trabalhadores pode-se verificar na figura 3 que 41% dos trabalhadores desempenham a função de serviços gerais, 11% trabalham com a serragem das toras, e 10% são responsáveis pela classificação dos produtos madeireiros. 
O alto índice de trabalhadores no setor de serviços gerais ocorre pelo fato que os trabalhadores são contratados para atuarem em diferentes setores de produção nas indústrias madeireiras.
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FIGURA 3. Distribuição dos trabalhadores entrevistados por setor de trabalho.
Cerca de 40% dos trabalhadores das indústrias madeireiras avaliadas já sofreram algum tipo de acidentes de trabalho em madeireiras, podendo se encontrar susceptíveis a quaisquer tipos de lesões no ambiente de trabalho. Segundo Souza (2000) as más condições do ambiente de trabalho, das condições de maquinas e equipamentos e ausência de proteção adequada, falta de treinamentos específicos e insuficientes investimentos na área de saúde do trabalhador são os principais fatores responsáveis pela ocorrência dos acidentes de trabalho.

A Figura 4 caracteriza as principais lesões decorrentes do acidente de trabalho nas indústrias madeireiras, destacando-se com 32% a fratura nos dedos da mão, provavelmente ocasionadas pela necessidade de se transportar manualmente a madeira e seus produtos, além de não utilização dos EPI´s. Cohn et al. (1985) citado por silva (2004) afirma que a preponderância de lesões nas mãos é grande por tratar-se de trabalhadores diretamente ligados a produção, onde exige produtividade cada vez maiores, forçando o trabalhadora impor ritmos que produzem o controle do processo de trabalho. 
O grupo de trabalhadores acidentados nas indústrias madeireiras avaliadas é caracterizado por lesões envolvendo fragmentos, tábuas ou pranchas de madeira durante sua manipulação, em empilhamento ou desempilhamento. O tipo de lesão mais frequente é a fratura. Outra lesão que teve destaque com 28% é a fratura nas pernas, lesão a qual tem um alto índice devido o grande contato com os produtos e máquinas. Em seguida têm-se as lesões que envolvem o tornozelo e o pé (12%), ocorrem na maioria das vezes devido às irregularidades existentes no terreno das áreas de produção.
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FIGURA 4. Distribuição das principais lesões decorrentes dos acidentes do trabalho.
Na Figura 5, estão apresentados os objetos causadores dos acidentes de trabalho que geram as lesões nos trabalhadores das indústrias madeireiras avaliadas, verificou-se que 25% dos acidentes ocorreram pela queda de objeto a qual teve o maior índice, seguido da serra-fita com 13%. Outro fator importante é a questão dos terrenos acidentados (piso irregular, escorregadio, em desnível, com objetos mecânicos em sua superfície) provocam bastante acidente, como neste caso tendo 12% de incidência. Souza (2002) constatou que os objetos causadores de acidente de trabalho em indústrias madeireiras mais frequentes é o piso no local de trabalho, provocando a ocorrência de lesões associadas às contusões e as entorses com localizações geralmente múltiplas, também tem destaque à queda de objetos durante a produção.
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FIGURA 5. Distribuição dos objetos causadores de acidentes do trabalho.
De acordo com a Figura 6, pode-se observar que com 42% o setor de serviços gerais se destaca por ter um alto índice de ocorrência de acidente de trabalho devido ao fato de possuir uma maior quantidade de funcionários atuantes no setor, além de se encontrar em diferentes setores produtivos das indústrias das madeireiras. Outro setor que merece destaque é o da serra-fita, com um índice de 18% das ocorrências de acidentes e a desempenadeira que com 13% do total de acidentes ocorridos.
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FIGURA 6. Distribuição do índice de acidentes de trabalho por setor produtivo.
Em relação ao uso de EPI’s no momento do acidente de trabalho nos indústrias madeireiras pesquisadas, observou-se que 72% dos trabalhadores que sofreram acidente de trabalho usavam EPI, e outro 28% não estavam usando, tal fato se deve a negligência por parte dos trabalhadores não usarem o equipamento corretamente ou pelo simples fato do EPI’s incomodar e até atrapalhar o trabalhador na execução dos serviços. 
CONCLUSÃO
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